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Lidar com isso não é fácil! 

Quem já passou por essa 

situação, como vítima sabe 

do que estou falando. Só 

mesmo vivendo é que temos 

a real noção do quanto isto 

pode afetar a vida de uma 

pessoa. 

As pessoas que praticam 

este ato não sabem o quan-

to angustiante é passar por 

isso. Quem passa por algo 

assim fica com uma grande 

e profunda marca na vida, 

muitas vezes difícil de supe-

rar. 

Imagine só: você se mu-

dar para uma cidade, se 

estabilizar em um pequeno 

bairro onde todos se conhe-

cem, mas você não conhece 

ninguém. E você só tem on-

ze anos de idade. Como em 

todo lugar, neste bairro exis-

te alguém que por algum 

motivo está disposto a fazer 

o mal e você poderá ser a 

próxima vítima dela. 

Isso aconteceu comigo. 

Fui vítima não somente de 

uma, e sim de várias pesso-

as. Sofri difamação, agres-

são verbal e física simples-

mente porque eu era novata 

no bairro. Hoje carrego as 

marcas em minha vida e 

continuo sendo vítima desse 

ato por ter adquirido fobia 

social e não conseguir ami-

zades facilmente. 

Você deve estar se per-

guntando o que eu sofri ou 

sobre o que estou relatando, 

mas eu só te digo uma coi-

sa: não faça isso com nin-

guém. Respeite sempre o 

próximo. Tenho certeza que 

você, leitor, não precisa di-

minuir alguém para se sentir 

bem. 

BULLYING NÃO É BRINCADEIRA 

O bullying corresponde 

a um comportamento in-

tencionalmente agressivo, 

violento e humilhante, que 

envolve um desequilíbrio 

de poder: as crianças que 

fazem bullying usam o seu 

poder (a sua força física ou 

o acesso a alguma infor-

mação constrangedora, por 

exemplo) para controlar e 

prejudicar outras crianças. 

É um comportamento repe-

tido ao longo do tempo, 

que acontece mais do que 

uma vez. 

O bullying inclui compor-

tamentos como ameaçar, 

espalhar boatos, atacar 

alguém fisicamente (bater, 

arranhar, cuspir, roubar ou 

partir objetos) ou verbal-

mente (chamar nomes, 

provocar, dizer às outras 

crianças para não serem 

amigas de uma delas, go-

zar) ou excluir alguém do 

grupo propositadamente. 

O bullying pode aconte-

cer durante ou depois das 

horas escolares, dentro da 

escola mas também fora 

(nos espaços circundantes, 

nos meios de transporte) e 

na internet (por exemplo, 

no Facebook ou noutras 

redes sociais). Quer os ra-

pazes quer as raparigas 

podem fazer bullying. As 

vítimas de bullying também 

podem ser raparigas ou 

rapazes. 

Fonte: 

http://

escolasaudavelmen-

te.pt/pais/comunicar

-com-os-filhos/falar-

sobre-o-bullying 

Bullying: eu sofri! 
LAÍS SOBREIRA SILVA 

REVISTA DISCENTES ETIMOLOGIA 

“Você deve estar se 

perguntando o que 

eu sofri ou sobre o 

que estou relatando, 

mas eu só te digo 

uma coisa: não faça 

isso com ninguém. 

Respeite sempre o 

próx imo.  Tenho 

certeza que você, 

leitor, não precisa 

diminuir alguém para 

se sentir bem”. 

 

LAÍS SOBREIRA SILVA 

Bully ing é uma 

situação que se 

c a r a c t e r i z a  p o r 

a g r e s s õ e s 

intencionais, verbais 

ou físicas, feitas de 

maneira repetitiva, por 

um ou mais alunos 

contra um ou mais 

c o l e g a s .  O 

termo bullying tem orig

em na palavra inglesa 

bully, que significa 

valentão, brigão  

Etimologia é o ramo de 

estudo que trata da origem e 

da evolução das palavras até 

o significado atual. 

As pessoas que 
praticam este ato não 
sabem o quanto 
angustiante é passar 
por isso. 

Em primeiro lugar é preciso reforçar que o bullying não é normal, não faz parte de “ser 
criança” ou “crescer”, não torna as crianças “mais fortes”. Antes de falar com os filhos 
sobre bullying é importante que os Pais conheçam esta realidade.  

E.E.M.T.I. ESTADO DA BAHIA 
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